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Cupressus 1usitanica é uma conifera cuja area de
cida; sabe-se que é uma espécie cultivada desde o ano de
Portugal (MARTINEZ, 1947). Segundo uma hipôtese poderia
do~. benthamii do México ou de ~. 1ind1eyi, do México e
1975).
origem ainda é desconhe-
1956, aproximadamente,em ,
ser um hibrido derivado
da Guatema1a (GOLFARI
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Na Colômbia, tem sido plantada com finalidade industrial, nas regiões mon
tanhosas da Antioquia, entre altitudes de 1500 m e 2500 m.
No Brasil, a espécie foi introduzida com êxito, apresentando bom desenvo1
vimento, em regiões de montanhas, como nas serras da Cantareira, SP, da Mantiquel
ra e Espinhaço, MG, acima de 900 m de altitude. Trata-se de uma conifera interes
sante pela sua rusticidade e rãpido incremento, também em solos rasos, e poten
cia1mente apta para locais com pequeno déficit hidrico (GOLFARI 1975).
A necessidade de se diversificar a introdução de espécies no pais, que me
1hor se adaptem as nossas condições, e com perspectivas de utilização de sua ma-
deira, é que fez com que se instalasse um teste de progênie com essa espécie.
o experimento foi instalado na Fazenda Levantina, da Companhia Me1horamen
tos de são Paulo, em Camanducaia, MG, em 02.05.84. As mudas foram produzidas em
viveiro, na Fazenda Levantina, de sementes provenientes da Colômbia e de sementes
co1etadas de algumas ãrvores se1ecionadas da prôpria Fazenda. O delineamento es-
tatistico adotado foi o de blocos casua1izados, com cinco repetições, cada uma
composta por 18 progênies, parcelas constituidas de 10 plantas, sendo o espaçame~
to 2,0 m x 2,5 m. O experimento e envolvido por uma bordadura dupla e a sua ãrea
uti1 é de 5.900 m2•
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